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Palavra
APOSTÓLICA

Palavra Apostólica

Amados irmãos,

Com alegria na alma e no 
coração, que mais uma vez eu 
posso falar com vocês por meio 
da nossa revista.

Aproveito esta oportuni-
dade para trazer um relato es-
pecial sobre a maior convenção 
da nossa igreja, que tivemos a 
felicidade e a honra de realizar 
no mês de julho, aqui em Brasí-
lia; aonde, mais uma vez, a glória 
de Deus, a manifestação de Deus 
e a presença de Deus foram tão 
fortes e poderosas, que derrama-
ram sobre nós a unção do Espí-
rito Santo e trouxeram palavras 
proféticas que darão um novo 
rumo para nossas vidas e para a 

vida da nossa igreja.
Nos foram dadas palavras 

tão grandes, tão maravilhosas! 
Palavras como aquelas que nos 
prometeram que durante os 
próximos dias nós vamos ter 
um crescimento da igreja muito 
grande; assim como, nos garan-
tiram que durante os próximos 
dez anos também a igreja cres-
cerá no Brasil, do norte ao sul e 
de leste a oeste.

Palavras proféticas que nos 
dão, uma vez mais, a certeza de 
que a mão de Deus está sobre a 
Casa da Bênção, sobre a Cate-
dral da Bênção, sobre a Igreja 
Tabernáculo Evangélico de Jesus 
e sobre as nossas vidas!

Eu quero falar a todos os 
nossos leitores, amados irmãos 

em Cristo Jesus, que 
agora, mais do que nun-
ca, nós queremos estar 
unidos, juntos para uma 
grande obra, pois a pro-
messa já está posta e as 
palavras de edificação já 
nos foram reveladas.

Eu convido você 
meu amigo e você minha 
amiga, companheiros na 
seara do Senhor, para que 
venham fazer parte co-
nosco, em nome de Jesus!
                                                                    
Apóstolo Doriel de Oli-
veira, Servo do Senhor 
Jesus
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Palavras como  
aquelas que nos promete-

ram que durante os  
próximos dias nós vamos 

ter um crescimento da  
igreja muito grande;  

assim como, nos  
garantiram que durante os 

próximos  
dez anos também  

a igreja crescerá no Brasil, 
do norte ao sul e de  

leste a oeste.

“

”



4 
| M

EN
SA

G
EM

 - 
 A

G
O

 / 
SE

T 
 2

01
3

Igreja Tabernáculo Evangélico de Jesus 
Conselho Editorial

Presidente: 
Doriel de Oliveira

Vice-Presidente: 
Jair de Oliveira

Vice-Presidente: 
Wilson Ribeiro

Vice-Presidente: 
Jaime Caieiro

Diretor Administrativo:
Antônio Carlos Palaroni

Diretores Financeiros: 
Arcentik P. Dias 
Jefferson Figueiredo

Secretários: 
Marcus A. Galdino
Fábio A. de Oliveira
Sérgio Affonso dos Santos
Conselho Fiscal:
José Geraldo da Fonseca
Antônio Marcos de Souza
Edmar Machado Lima
Moisés Roberto de Oliveira
Carlos Roberto Lopes

Revista Mensagem

Colaboração:
Luciene P. M. Figueiredo

Diagramação e Arte Final: 
Anderson Carvalho Rodrigues
(61) 8496-1486

Arte Final:
Laercio Cavalcanti

Fotografia:
Flávio Carques

Impressão:
Gráfica Conceitual (61) 3552.3014
www.graficaconceitual.com.br
Redação Revista Mensagem
Endereço: A/E 4 e 5 – Setor F Sul –
Taguatinga – DF – CEP: 72-0125-500
Fone:(61) 3451-7236
mensagem@cb.org.br

Mensagem ISSN: 2176-9702

EXPEDIENTE:

SU
M

Á
R

IO
Palavra Apostólica

Homenagem

Especial - Dr. Myles Munroe

Novos Oficiais da ICB 

Jesus em Cada Lar

Palavra Miss.ª Ruth Oliveira

Você Foi Escolhido

SCT em ação

Saúde

Catedral News

Mulheres da Bênção

Convenção Mundial 2013

Moeda Digital 

Papa Francisco em igreja evangélica

Política

Governo do DF entrega novos ônibus

A #REDE tenta registro no TSE

Política

03

07

12

23

05

08

13

24

29

06

10

16

28

30
31
32
33
34



5 
| M

EN
SA

G
EM

 - 
 A

G
O

 / 
SE

T 
 2

01
3

Jesus em  Cada Lar

Anfitrião, o coração do JCL

Valdir e Claudia Miasato

Adquira os produtos do JCL pelo +55 (61) 3451-7204 ou pelo 
site: www.jesusemcadalar.org.br

“As igrejas da Ásia vos saúdam. No Senhor, muito vos saúdam Áquila e Priscila e, bem as-
sim, a igreja que está na casa deles.” (1Co 16:19)

Estamos vivendo um tempo 
de uma grande oportunidade de 
toda I.C.B. no Brasil ser engajada 
no principal Projeto de Evangeliza-
ção iniciado com a Igreja Primitiva: 
CASA DE MILAGRES. Os que já 
realizam suas células e JCL’s saíram 
na frente. Vejamos a importância da 
hospitalidade no exemplo de Áquila 
e Priscila.

1. SUA CASA ERA UMA EXTEN-
SÃO DA IGREJA

Quando Áquila e Priscila 
moravam em Roma, a igreja se reu-
nia em sua casa. Por causa de uma 
ordem do imperador, tiveram de 
se mudar para Corinto onde, mais 
uma vez, receberam a igreja em sua 
casa. Depois disso, foram para Éfe-
so e novamente receberam a igreja 
em sua casa. 

Muitas igrejas serão abertas 
em todo o país por causa do resul-
tado de irmãos que possuem o mes-
mo coração que havia em Áquila e 
Priscila. Quando se mudam, eles 
imediatamente se colocam à dis-
posição para começar uma reunião 
ali.

2. SUA CASA ERA UM LUGAR 
DE UNÇÃO

Todo anfitrião precisa en-
tender que ele possui um ministé-
rio espiritual. Não é uma questão 
de servir a igreja com a sua casa e 
bens, é mais que isso. Um anfitrião 
cheio de unção faz de sua casa uma 
referência da Igreja em seu bairro, 
principalmente quando a célula é 

um pouco mais distante do prédio 
da Igreja. 

“Nesse meio tempo, chegou 
a Éfeso um judeu, natural de Al-
exandria, chamado Apolo. Era ele 
instruído no caminho do Senhor 
e começou a falar ousadamente na 
sinagoga. Ouvindo-o, porém, Pris-
cila e Áquila, tomaram-no consigo 
e, com mais exatidão, lhe expuser-
am o caminho de Deus.” (At 18:24-
26)

Apolo era um pregador 
muito fervoroso e eloquente, mas 
ele conhecia apenas o batismo de 
João. Áquila e Priscila perceberam 
isso e imediatamente começaram a 
instruí-lo a respeito do batismo no 
Espírito Santo. 

3. ERAM COOPERADORES NO 
MINISTÉRIO

“Saudai Priscila e Áquila, 
meus cooperadores em Cristo Je-
sus.” (Rm 16:3)

Não se diz que eles eram pre-
gadores ou que tinham grandes 
habilidades para ensinar, mas eles 
abriram a casa para acolher o próp-
rio apóstolo. Eles não eram dou-
tores, mas a casa deles era um lugar 
onde a igreja era genuinamente edi-
ficada.

Originalmente, Áquila e 
Priscila eram estabelecidos como 
cristãos em Roma. Depois, foram 
forçados a deixar seu lar, mas não 
desanimaram, ao contrário, ser-
viram ao Senhor com a mesma 
integridade em Corinto. Dali eles 
partiram para Éfeso, fazendo o 
mesmo bom trabalho para Cristo. 

Foram uma grande bênção pessoal 
a Paulo, mudaram a vida e o minis-
tério de Apolo e, certamente, foram 
uma grande bênção para Timóteo 
durante o tempo que viveram em 
Éfeso.

4. ESTAVAM DISPOSTOS A DAR 
A VIDA PELA IGREJA

“Saudai Priscila e Áquila, 
meus cooperadores em Cristo Je-
sus, os quais pela minha vida ar-
riscaram a sua própria cabeça; e isto 
lhes agradeço, não somente eu, mas 
também todas as igrejas dos gen-
tios.” (Rm 6:3-4)

Até onde vai seu amor pela 
igreja? Priscila e Áquila tinham tal 
encargo que estavam dispostos a 
morrer pela igreja. Seu compro-
misso com Cristo é medido por seu 
compromisso com a igreja. Quem 
tem compromisso com sua célula 
jamais viajaria sem antes comunic-
ar aos irmãos e providenciar uma 
maneira de realizarem a reunião em 
outro lugar durante sua ausência.

CONCLUSÃO:

Hospitalidade é um ambiente. 
É uma sensação de ser bem-vindo e 
de sentir-se à vontade. Uma igreja 
onde as pessoas são hospitaleiras 
terá sempre um ambiente familiar 
e envolvente. Ser hospitaleiro é se 
preocupar com o bem estar e o con-
forto do outro. Hoje, temos perce-
bido como os anfitriões são impor-
tantes para determinar o ambiente 
de nossa igreja, pois a hospitalidade 
começa na célula. Receptividade, 
aconchego e carinho precisam ser 
a marca de nossas células e isso de-
pende muito de nossos anfitriões. O 
anfitrião define o ambiente de sua 
célula e, por extensão, a fisionomia 
de nossa igreja.
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Querida Missionária Ruth,

O Senhor é a sua força, o 
seu escudo, é a sua confiança, é a 
sua esperança. O Senhor é o seu 
refúgio, o Senhor te dá forças e 
te abençoa com a paz. Quantas 
vezes Deus converteu seu pranto 
em alegria, Ele fez e faz maravi-
lhas em sua vida... E sabe por-
que missionária Ruth? Porque 
é serva fiel! Não tenha dúvidas 

O Senhor É A SuaForça

de que o anjo do Senhor acam-
pa ao seu redor. Não tenha dú-
vidas, que o Senhor está sempre 
contigo, porque tens um coração 
quebrantado. 

Neste mês comemora-se o 
seu aniversário, e, a ICB Brasil 
está feliz pela oportunidade de 
dizer que se orgulha em fazer 
parte da sua vida, da sua histó-
ria, da sua trajetória... Sinta-se 
abraçada por cada membro des-

te ministério! Continue sendo 
bênção em nossas vidas, sempre 
nos mostrando o valor do ser-
vo fiel. Deus se agrada de tê-la 
como filha, pois jamais mediu 
esforços para levar a Sua palavra 
a toda, absolutamente toda cria-
tura. 

O ministério ICB deseja 
um Feliz Aniversário e que Deus 
continue derramando bênçãos 
sem medidas sobre a sua vida.
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Catedral News

Será que esse é o mundo 
que Deus criou para que seus fi-
lhos nele habitassem?

Um mundo cruel, cheio de 
misérias, onde o ódio, o crime, 
a violência acompanhado das 
drogas da infâmia das doenças, 
morte e dor, caminhando sem-
pre e cada vez mais para destrui-
ção.

O que vemos hoje em dia, 
com respeito aos nossos jo-
vens, que já existe uma estatís-
tica mostrando que dentro de 
alguns anos nosso mundo será 
um mundo de “velhos” porque 
a maldição das drogas está des-
truindo nossos jovens, nossos 
adolescentes. Até nas escolas 
estão sendo encontradas drogas, 
inclusive com crianças. O que é 
isto? O que quer dizer tudo isso?

O que dizer de jovens e 
adolescentes que em sua ple-
na mocidade, estão enterrando 
seus sonhos? Muitos por revolta 
e sofrimento em seu próprio lar. 
Outros por abuso fora de casa e 
muita das vezes abusos cometi-
dos por seus próprios familiares 
( pai, padrasto, irmão, tio até 
avô). oi este o mundo que Deus 
criou para que seus filhos nele 

Palavra da Missionário Ruth
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ADQUIRA ESTE MARAVILHOSO LIVRO, 
VOCÊ NUNCA MAIS SERÁ A MESMA.

AS MENSAGENS DESTES DVD´S IRÃO MARCAR SUA VIDA.
Material disponível para venda na Catedral da Bênção

Abraço de sua amiga de 
verdade, Ruth B. Oliveira
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habitassem? Até quando isto vai 
continuar? O que está sendo fei-
to para que tudo isso tenha fim?

Filhos tirando a vida de 
seus próprios pais. Netos matan-
do seus avós. Namorado, mari-
do matando suas companheiras. 
Violência! Violência! É só o que 
se vê. Só se ouve e fala em vio-
lência, o ódio tomou conta da 
humanidade. Crianças com 10 
anos de idade sendo mães. O 
aborto é cometido em plena luz 
do dia, por falsos médicos, que 
por dinheiro cometem assassi-
natos. Lares sendo destruídos 
pelo ciúme, adultério, traição, 
infidelidade e etc.

Isto tudo parece assombra-
ção? Mas venha comigo, vamos 
descobrir a causa de tudo isso...

Ao iniciarmos essa matéria 
perguntamos: Será este o mundo 
que Deus criou para seus filhos? 
A resposta é clara: Não! Não foi 
assim desde o principio.

Quando Deus criou o 
mundo, o fez perfeito, o amor 
reinava entre Deus, o homem 
e os animais. Tudo era maravi-
lhoso até que o pecado entrou 
no mundo.  E por que o pecado 
entrou? Por causa da “desobedi-

ência”. E desde então “o mundo 
vai de mal a pior.” Em Mateus 
24: 12  - Jesus já preveniu seus 
servos sobre tudo o que haveria 
de acontecer quando ele disse: 
“Por se multiplicar a iniquidade 
o amor de muitos esfriará”. E é 
exatamente o que está ocorren-
do no mundo de hoje. Ninguém 
mais fala em amor. O mundo 
fala de sexo como sendo amor, 
mas onde está aquele amor mais 
puro, profundo, genuíno? Será 
que ele ainda existe?

Sim é exatamente nessa 
hora em que vivemos tantas ca-
tástrofes que o amor de Deus se 
manifesta. Em 3:16 Jesus disse: 
“Porque Deus amou o mundo 
de tal maneira que deu seu Filho 
unigênito, para que todo aquele 
que nele crê, não morra, mas te-
nha a vida eterna.” Só em Jesus 
que ama verdadeiramente, sin-
ceramente, nós encontramos a 
solução para todos esse proble-
mas. Queres ter paz em meio a 
tantas violências? Coloque sua 
vida nas mãos de Jesus e o seu 
mundo será como Deus o criou, 
cheio de amor e esperança.

Só Jesus é a solução!

Que mundo é esse em que vivemos?
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O vinho havia acabado na 
festa, para os noivos uma grande 
vergonha, mas Jesus estava nes-
se casamento e diante desta si-
tuação os servos são orientados 
por Maria a fazerem tudo o que 
Jesus mandasse; imediatamente 
diante da ordem de encher as 
talhas para a purificação, os ser-
vos nada questionaram, fizeram 
exatamente como Jesus ordena-
ra e para a alegria de todos, a 
água havia se transformado no 
melhor vinho.

Obedecer á vontade de 
Deus mesmo diante de uma or-
dem humana, em primeiro ins-
tante nos parece estranho, mas a 
obediência tem como resultado 
grandes transformações. O nos-
so Deus vai fazer com que a ver-
gonha se transforme em dupla 
honra, apenas obedeça.

O senhor espera que servos 
sejam obedientes a sua ordem, 
servos não questionam ordens, 
servos executam ordens. O nos-
so Deus espera que venhamos 
responder com uma atitude de 
obediência aos seus mandamen-
tos, suas palavras são para serem 
colocadas em prática, Deus es-
pera resultados em nossa vida.

Fazer o que a palavra de 
Deus nos ordena, é possível, pois 
Deus jamais pediria alguma coi-
sa que não pudéssemos fazer.

Por isso a Convenção das 
Mulheres da Bênção foi um su-
cesso!                                      

 Prª Ana Maria Pires

Mulheres da Bênção
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LIDERANDO A LIDERANÇA 
PARA A PRÓXIMA GERAÇÃO 

No sábado (27 de julho) 
pela manhã e à noite o Dr. Myles 
Munroe falou sobre a necessida-
de de se criar sucessores para o 
ministério. Numa palavra sobre 
a unidade que tem que existir, 
Munroe disse: “Esse ministério 
é mais poderoso que qualquer 
governo”. Todos foram impacta-
dos pelo poder Deus, principal-
mente no período da noite onde 
Deus derramou uma unção es-
pecial sobre a vida do Dr. Mun-
roe, aliado à do Pastor Gidalti 
Alencar que era seu interprete e 
estava igualmente ungido para 
poder traduzir o que este ho-
mem de Deus tinha a dizer para 
igreja.

Myles Munroe iniciou sua 
palavra dizendo: “A comemo-
ração dos cinquenta anos não é 
uma celebração ao passado, mas 
uma glorificação pela visão que 
Deus tem dado durante todos 

esses anos”.  Em seguida pediu 
que todos escrevessem alguns 
tópicos que sobre os quais fala-
ria naquela noite e que o tema 
da sua mensagem seria: “LIDE-
RANDO A LIDERANÇA PARA 
A PRÓXIMA GERAÇÃO.”

Após essa introdução ele 
disparou: “Se aquilo que você 
faz acabar quando você morrer, 
você é um fracasso. Se aquilo que 
você construiu, morrer quando 
você morrer, você é um fracasso. 
O sucesso está em transferir o 
sucesso à próxima geração. Este 
ministério está passando por 
transição”. 

Na sequência falou da re-
novação que precisamos buscar 
até mesmo nas ideias e que essas 
estejam alinhadas com a igre-
ja e com Cristo. E disse: “Você 
tem que desenvolver a mente de 
Jesus, falo isso aos líderes. No 
evangelho de São João 5: 20 Je-

sus deixou a palavra importan-
tíssima aos líderes. Você líder, 
quer que seus seguidores fa-
çam tudo o que você faz? Então 
transfira conhecimento, sabedo-
ria, entendimento. Você (líder) 
tem que treinar outros para fa-
zer obras maiores”.

Em um momento profético 
o Dr. Munroe disse: “prepara o 
espaço para a próxima geração. 
A próxima geração fará obras 
maiores, mas você tem que ir 
embora. Quando você segura 
posição, você segura obras maio-
res. Jesus falou em São João 16: 7 
que teria que partir, abrir espaço, 
deixar a nova geração assumir. 
O maior ato de liderança é men-
torear a próxima geração. Jesus 
construiu pessoas. Essa igreja 
vai comemorar mais cinquenta 
anos se você construir pessoas e 
essa visão é maior que o Após-
tolo Doriel. Um líder nunca tem 

Especial

Dr. Myles Munroe
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medo de produzir alguém me-
lhor que ele próprio, sua gran-
deza está na grandeza dos seus 
liderados. Verdadeiros líderes 
não se focam em preservação 
própria, focam na próxima gera-
ção. Não protegem sua posição, 
mas dão aos liderados. O verda-
deiro líder se faz desnecessário 
porque produz líderes melhores. 
A igreja precisa de líderes que se 
preocupem mais com a próxima 
geração do que com a próxima 
posição. Precisamos de líderes 
mais interessados em pessoas 
do que opções pessoais. O líder 
é motivado por pessoas não por 
ambição. O maior fracasso de 
uma liderança, é uma sucessão 
sem sucesso”.

Em outro momento profé-
tico ele disse: “Nos próximos 12 
meses haverá mudança (colhei-
ta, transformação) nesse minis-
tério”.

E continuou: “Uma fase 
foi dada ao apóstolo, a verda-
deira liderança nunca é dada a 

uma geração, uma liderança que 
serve apenas uma geração o seu 
destino é o fracasso, essa visão 
tem que continuar e essa visão 
é para os filhos dos seus filhos. 
Esse prédio será muito peque-
no, porque os jovens farão obras 
maiores. Você tem um ano pra 
corrigir isso, cinquenta significa 
transferência, significa dar além 
para próxima geração. Quando 
Jesus escolheu seus discípulos 
ele começou a mentoreá-los. Se 
a tua visão morre contigo você 
fracassou. Liderança é como 
uma corrida de bastão, de reve-
zamento, não é uma pessoa só 
que ganha,  na liderança o su-
cesso não está em você, mas no 
transferir. O trabalho do líder é 
temporário, ele tem que treinar 
alguém. Não morra com o bas-
tão na sua mão, a próxima ge-
ração está esperando e pronta. 
Jesus tinha 30 anos quando co-
meçou seu ministério e Ele mu-
dou o mundo”.

Em outro momento profé-
tico: “Os próximos 10 anos vão 
transformar essa igreja numa 
das maiores igrejas do mundo, 
ela vai crescer 100 vezes mais”.

E continuou: “Treine a pró-
xima geração, você tem que ter o 
crédito pelo sucesso dele, pois o 
sucesso do líder não é produzir 
seguidores, mas produzir líderes. 
saiba que a verdadeira liderança 
é medida pela dependência cada 
vez menor dos seus seguidores, 
a liderança não é medida por 
aquilo que acontece na tua pre-
sença, mas sim por aquilo que 
acontece na sua ausência. A me-
dida verdadeira de um líder é a 
sua habilidade de partir e você 
ver o seu sucesso quando teus 
seguidores começam a treinar 
outros líderes e outros se torna-
rem líderes. Alegram-se quando 

seguidores se tornam maiores. 
Jesus deu a seus discípulos au-
toridade (missão dos setenta), 
e, quando deram testemunho, a 
Bíblia diz que Jesus se regozijou 
(pulava de alegria, vibrava). Os 
líderes se alegram quando os se-
guidores se tornam grandes”.

Ao final de sua pregação 
Dr. Munroe, chamou especifica-
mente o Missionário Jair de Oli-
veira e Missionário Jeremias Fi-
gueiredo e deu-lhes uma palavra 
profética. Em seguida chamou 
o Apóstolo Doriel e disse: “Esse 
homem não teve vida particu-
lar, foi atacado, deu 50 anos de 
sua vida. E referindo-se a igreja 
indagou: “vocês amam o após-
tolo Doriel? Protejam o que ele 
construiu! Defendam o que ele 
construiu! Defendam o que ele 
vai construir! “Nesse momento 
a liderança do Brasil foi em di-
reção ao apóstolo para abraçá-lo 
de maneira comovente e sobre-
natural.

O Dr. Munroe apresentou 
nesse momento o projeto que 
o Apóstolo havia o esboçado, 
de uma arena a ser construída 
ao lado da Catedral da Bênção 
em Brasília. Para que milhares 
venham aqui o ano que vem 
celebrar ao Senhor. E disse: “Se 
vocês o amam vocês vão ajudá-
-lo a construir o que ele ama, a 
arena é pra a próxima geração, 
que fará obras maiores”.

Nós da Revista Mensagem 
tentamos sintetizar o que foi fa-
lado naquela noite memorável, 
mas você poderá acessar o vídeo 
e assistir como foi aquela noite. 

O link 
está no QR-
Code, aponte 
o celular ou 
tablet e confi-
ra!

Especial

Se aquilo que 
você faz acabar 

quando você 
morrer, você é um

fracasso. 
Se aquilo que você 
construiu, morrer 

quando você morrer, 
você é um fracasso.

O sucesso está 
em transferir o sucesso 

à próxima 
geração.

“

”
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 TESTEMUNHO

Fiz campanha por 7 anos, 
e neste ano recebi uma bênção, 
a minha aposentadoria. Estive 
buscando essa bênção durante 
7 anos, e digo aos irmãos que 
Deus é fiel, e nunca devemos 
desistir dos nossos propósitos 
porque Ele está aqui para nos 
ajudar.

Fiz o meu voto em janeiro, 
para comprar um carro. Não ti-
nha condições financeiras. Mas 
Deus abriu as portas, e na Santa 
Ceia de fevereiro, já estava com 
meu carro em mãos. Digo aos 
irmãos que se vocês tem sonhos, 
façam o carnê. Façam um voto a 
Deus e Ele vai te honrar!

Fiz o voto em prol da mi-
nha casa própria. E Deus está 
me entregando uma casa! Estou 
fazendo o voto em agradeci-
mento a Deus, pois Deus é fiel, e 
Ele faz o impossível. 

Quando fui ver minha casa, 
fui pela fé, e pela fé o Senhor está 
me honrando! 

Você foi Escolhido

Você  Foi Escolhido

Irmã Vitória – São Sebastião Celieudes – Ocidental Mirian – Samambaia

às 17h

^ ´́^
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A cerimônia no fim da 
tarde de uma terça-feira en-
solarada reuniu dirigentes da 
Igreja Casa da Bênção (ICB) do 
país inteiro. Assim era dado o 
início, do lado externo da Ca-
tedral da Bênção de Brasília, a 
convenção que antecede o jubi-
leu de ouro da Casa da Bênção.

Após o hasteamento do 
pavilhão nacional, bem como 
as bandeiras do DF e da ICB, 
os líderes e pastores, acompa-
nhados de suas esposas aden-
traram na nave do templo a fim 
de participarem da cerimônia 
de abertura da 49ª Convenção 
do ministério Casa da Bênção. 
Uma festa com a participação 
dos jovens e adolescentes do 
DF.

Nos seis dias de encontro, 
pastores e pastoras passaram 
pelo púlpito da grande Cate-
dral. Hora nas reuniões princi-
pais, hora convenções de mu-
lheres e jovens que aconteciam 
paralelamente num total apro-

ximado de trinta e 
seis pregações du-
rante o evento. Ho-
mens e mulheres 
de Deus trouxeram 
palavra que avi-
varam a alma dos 
missionários, pas-
tores e todos que 
estavam presentes. 

Na terça-feira 
dia da abertura o 
pastor Arcentik 
Dias e o Missio-
nário A.C. Pala-
roni saudaram os 
convencionais e 
o Pastor Mathew 
Bismark (Zimbá-
bue) Falou sobre 
a importância das 
missões evange-
lísticas momentos 
antes da pregação 
do Apóstolo Do-
riel, que teve como 
tema: Renovação 
de Aliança. Nesta 

Convenção Mundial  2013
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A 49ª Convenção Mundial fez história
Confira abaixo momentos impactantes da Convenção 

Mundial das ICB

Pr. Arcentik oficializa a abertura dos 
trabalhos administrativos da Convenção 

Mundial das ICB

Auditório envolvido pelas mensagens Missionário Palaroni
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A 49ª Convenção Mundial fez história
Confira abaixo momentos impactantes da Convenção 

Mundial das ICB

Convenção Mundial  2013
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noite Deus o usou 
poderosamente e foi 
muito grande a pre-
sença de Deus.

Na manhã 
de quarta-feira os 
preletores foram o 
missionário Mar-
cos Sousa do estado 
de Rondônia, que 
trouxe uma pala-
vra profética, em 
seguida foi a vez do 
Missionário Wilson 
Ribeiro da cidade de 
Juiz de Fora (MG), 
trazendo preceitos 
divinos ao nosso dia 
a dia. Para selar a 
linda manhã, o can-
tor Thales Roberto 
trouxe um grande 
momento de louvor 
e adoração para os 
presentes e inter-
nautas. A tietagem 
foi grande, mas pa-
rece que isso não o 

abala, pois conforme ele disse:  
“Eu estou aqui é pra dar honra 
pra Deus, louvar a Deus e cul-
tuar ao Senhor.”

À noite tivemos Pastor 
Mathews Bismarck, que trouxe 
uma palavra sobre o chamado 
ministerial intitulada de “Mu-
dança de Mentalidade”. Em 
seguida o Pastor Arão Xavier 
falando sobre a honra que de-
vemos dar aos nossos líderes e 
sobre quanto trabalho os líde-
res tem no ministério. E não 
parou por aí!  Na sequência o 
Pastor Elson de Assis falou so-
bre a busca do poder de Deus. 

No terceiro dia da Con-
venção pela manhã tivemos 
a pregação dos missionários 
Amilton Candido (Marília-SP), 
Jaime Caieiro (Olinda - PE) e 
Moises de Oliveira (Governa-
dor Valadares - MG). Nesse 
ano tivemos na noite de quarta-
-feira a participação do Pastor 
Cláudio Duarte, que falou so-
bre família e os cuidados para 

Missionário Jaime Caieiro Pastor Mathew Bismark Momento de adoração com as famílias
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guiá-la pelos preceitos cristãos, 
que com a sua forma peculiar 
de pregar tirou boas risadas do 
auditório. Em seguida foi a vez 
de outro pastor que esteve pela 
primeira vez conosco, Sílvio 
Galle que além de pregar para 
os líderes durante a reunião 
do Supremo Concílio (SCT), 
trouxe na noite de quinta-feira 
uma palavra impactante, onde 
pessoas foram batizadas com 
o Espírito Santo, renovadas e 
o derramar de Deus pode ser 
sentido por todos. As pessoas 
se prostravam diante da pre-
sença de Deus, enquanto o Pas-
tor Galle e  o grupo de louvor 
ministrava sobre as vidas. 

Continuando a festa, sex-
ta-feira pela manhã a frente, o 
Missionário Sérgio Affonso, foi 
que iniciou os trabalhos, logo 
em seguida quem assumiu o 
microfone foi o Apóstolo Do-
riel e encerrando a manhã o 
Missionário Palaroni foi quem 
trouxe uma palavra sobre a uni-
dade do povo de Deus. À noite 
quem esteve na convenção tra-
zendo uma palavra de sabedo-
ria e conhecimento bíblico, foi 
o Pastor Walter Brunelli (São 
Paulo) e o Pastor Flamarion 
Rolando (Governadores Vala-
dares - MG).

No Sábado pela manhã e a 
noite, o Dr. Myles Munroe falou 
sobre a necessidade de se criar 
sucessores para o ministério, a 
certo ponto ele disse que: “su-
cesso sem sucessor é fracasso”. 
Em outro ponto afirmou que: 
“O maior fracasso de um líder 
e não ter sucessor”. Numa pa-
lavra sobre a unidade que tem 
que haver, o Dr. Munroe disse: 
“Esse ministério e mais pode-
roso que qualquer governo”. 
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Missionário Jair se Oliveira

Missionário Wilson Ribeiro

Thalles Roberto louva a Deus na Convenção Mundial das ICB

Pastor Arão Xaxier

Missionário Sergio Affonso
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Todos foram impactados pelo 
poder Deus. (veja reportagem 
em destaque na página 10).

Porém, no começo da 
noite de sábado uma grande 
festa se anunciava: O Pastor e 
deputado Roberto de Lucena, 
pregou baseado em São Ma-
teus 14 do versículo 27 a se-
guir. Como alguns disseram: 
Foi forte! Foi grande a presença 
de Deus e pessoas foram toca-
das. Esta mensagem antece-
deu outro grande momento da 
convenção da Conquista e da 
Colheita, uma grande cerimô-
nia onde mais de 400 pessoas 
foram separadas para o minis-
tério da palavra de Deus. Pas-
tores de todas as partes do país 
trouxeram homens e mulheres 
que tomaram a decisão de le-
var a palavra de Deus, onde Ele 
mandar. Foram consagrados 
também os novos missionários 
e superintendentes da igreja. 
(Veja matéria da página 23).

No domingo, antes mes-
mo do  amanhecer, irmãos de 
todos os estado do Brasil já es-
tavam dentro da Catedral em 
oração e consagração. Logo 
o templo foi se enchendo e o 
primeiro a pregar foi o missio-
nário Jair de Oliveira que ex-
pressou sua paixão pelas almas, 
falando sobre a necessidade de 
não apenas pregar, mas acom-
panhar a vida daqueles os quais 
são filhos na fé.

Em seguida foi a vez do 
Apóstolo Doriel de Oliveira 
trazer uma palavra e ministrar 
a Santa Ceia, encerrando mais 
uma convenção sob grande 
emoção e lembrando a todos 
do compromisso na Conven-
ção do Jubileu de Ouro.
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Missionário Moises de Oliveira

Missionário Paulo R. Resende de Oliveira

Thalles Roberto louva a Deus na Convenção Mundial das ICB

Pastor Nelson Galle

Pastor Elson de Assis
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Diretoria do SCT recepciona a pastora de 
Portugal com festa

Pastor Walter Brunelli

O louvor foi constante durante a convenção

Pastor Flamarion Rolando

Auditório envolvido pelas mensagens

Apóstolo Doriel de Oliveira

Abertura da Convenção das ICB

Ap. Doriel e Missionário. João Galdino
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Momento de adoração com as famílias

Louvor 

Leo Fonseca louvou na Convenção

Auditório envolvido pelas mensagens

Pastor e deputado Roberto de Lucena Dr. Myles Munroe

Apóstolo Doriel e Missionária Ruth

Pastor Cláudio Duarte
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Novos Oficiais da ICB

Este ano a diretoria do 
Supremo Concílio (SCT), com 
uma participação ainda mais in-
tensa que a de anos anteriores, 
programou uma reunião mais 
solene na consagração de novos 
missionários, pastores e oficiais 
da Igreja Casa da Bênção no Bra-
sil (ICB Brasil).  No começo da 
noite de sábado (27/07/13) após 
a pregação do Pastor e deputado 
Roberto de Lucena, iniciou-se 
um dos grandes momentos da 
Convenção da Conquista e da 
Colheita, uma grande cerimônia 
onde mais de quatrocentas pes-
soas foram separadas para o mi-

nistério da palavra de Deus, sen-
do que deste total, setenta e dois 
foram separados ao pastorado. 
Os líderes trouxeram de todas as 
partes do país homens e mulhe-
res que se decidiram a pregar o 
evangelho a toda criatura. Logo 
de início foram consagrados os 
novos missionários da ICB Bra-
sil que são: Estermar O. de S. 
Lopes - Palmas – TO; Leidemar 
Lopes da Silva  - Gurupi – TO; 
Genezi Martins da Silva Lopes 
- Gurupi – TO; Heilor Messias 
Corado - Marabá – PA; Luci-
meire Castro Corado - Marabá – 
PA; Moises Roberto de Oliveira 

- Governador Valadares – MG; 
Sebastião Tavares de Rezende - 
Peçanha – MG; Selma Souza da 
Silva - Natal – RN. Esses homens 
e mulheres são superintendentes 
em suas regiões e cumpriram o 
protocolo determinado pelo es-
tatuto da ITEJ. 

No domingo pela manhã 
foram nomeados: Pastor Silvio 
Batista de Morais - Ourilândia 
do Norte – PA, Missionário Luiz 
Martins dos Santos Almeida - 
Fortaleza – CE e Pastor Milton 
Firmino de Oliveira - São Ber-
nardo do Campo – SP, os novos 
superintendentes que exercem 
tais cargos, mas agora com reco-
nhecimento de fato e de direito 
pelo colegiado do SCT. Nesta 
mesma ocasião a Pastora Susa-
na Cristina, pastora titular de 
Portugal, recebeu as credenciais 
das mãos do Apóstolo Doriel de 
Oliveira numa cerimônia muito 
emocionante.  O Missionário 
Palaroni, anunciou o nome do 
missionário Jair de Oliveira, pri-
meiro vice-presidente, o novo 
diretor de missões da ICB Brasil.

Pastor Sílvio Batista, Missionário Jeremias 
Figueredo e Ap Doriel

Consagração dos missionários

Pastor Milton Firmino, Missionário 
Jeremias Figueredo e Ap Doriel

 Missionários Palaroni, Jair de Oliveira, 
Jeremias Figueredo e Ap Doriel

Missionário Luiz Martins, Missionário 
Jeremias Figueredo e Ap Doriel

Miss. Palaroni, Pra. Susana Cristina, 
Miss. Jeremias Figueredo, 

Ap Doriel e Pr. Marcus Galdino
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No mês de agosto, a Cate-
dral da Bênção (DF) reuniu mais 
de trezentos pastores, evangelis-
tas, presbíteros, diáconos, obrei-
ros e líderes de departamentos 
da ICB Brasília, para receberem 
as instruções sobre a campanha 
Casa de Milagres.

Durante as reuniões plená-
rias do Supremo Concílio – SCT, 
foram lançados oficialmente o 
Curso de Atualização de Pas-
tores (CAP) e o Curso de Trei-
namento de Pastores (CTP). A 
diretoria do SCT se revezou na 
apresentação dos cursos, princi-
palmente o Missionário Sergio 
Affonso, que é o Diretor do De-
partamento de Educação Cristã 
da ICB Brasil.

Casa de Milagres

Apresentação do Curso de Atualização de Pastores - CAP
e do Curso de Treinamento de Pastores - CTP

O missionário Palaroni 
apresentou de maneira detalha-
da como será realizada a campa-
nha “Casa de Milagres” e como 
alcançar os objetivos propostos. 
Por diversas vezes enfatizou a 
necessidade de os pastores esta-
rem envolvidos, engajados, esti-

mulados e serem estimuladores 
e incentivadores. Para que esta 
campanha tenha pleno êxito, os 
pastores têm que estar em cons-
tante motivação e motivando 
sua equipe. A palavra “desani-
mo” tem que ser banida do vo-
cabulário usual.

Após a oração final, hou-
ve uma confraternização entre 
os pastos e líderes e era claro a 
euforia e o engajamento nes-
sa campanha evangelística que 
será realizada do norte a sul do 
Brasil. Um deles chegou a di-
zer: “Nós entramos de cabeça, 
compramos essa ideia e Deus já 
abençoou. É só orar, trabalhar e 
colher os frutos.”

Esta palavra está em con-
sonância coma a do Apóstolo 
Doriel de Oliveira que disse: “A 
Casa da Bênção do DF esta en-
gajada, aliançada e isso vai tra-
zer uma benção muito grande 
para Brasília e para o Brasil.”

O Missionário Palaroni em 
sua palavra finalizou dizendo 
sobre o grande batismo que será 
realizado no mês de dezembro 
pontuando a Casa de Milagres.
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 Diretoria ouve o Miss. Sergio Affonso sobre o CAP
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A MAIOR CAMPANHA DE 
EVANGELIZAÇÃO DA ICB BRASIL 

Uma das celebres frases 
dita por Isaque Newton foi: Nada 
acontece até que algo se mova. 
Esta frase provavelmente teve 
sua inspiração na Bíblia, mais 
precisamente nos feitos que ho-
mens chamados por Deus reali-
zaram. Ninguém ficou esperan-
do por um acontecimento, eles 
simplesmente agiram. 

O título do livro onde está 
escrito a história dos apóstolos, 
nos dá a ideia clara de que a con-
quista de cidades para Deus só 
foi possível quando eles agiram 
por isso se chama Atos dos Após-
tolos. Tudo que vemos neste livro 
é o resultado de uma ação, de um 
movimento em direção a algo e 
não meramente de palavras que 
expressavam um chamado e uma 
visão.

No final do livro de Marcos 
há um texto que apóia esta ver-
dade dita por Isaque Newton, lá 
diz: De fato, o Senhor Jesus, de-
pois de lhes ter falado, foi recebi-
do no céu e assentou- se à destra 
de Deus. E eles, tendo partido, 
pregaram em toda parte, coope-
rando com eles o Senhor e con-

firmando a palavra por meio de 
sinais, que se seguiam. Marcos 
16:19-20 

Este bem poderia ser o re-
sumo do livro de Atos, quando 
eles se moveram as coisas mais 
impressionantes aconteceram 
por todo o Israel e terras estran-
geiras.

Aqueles primeiros discí-
pulos era toda a igreja de Jesus, 
quando apenas um se move o 
resultado existe, mas é pequeno, 
porém quando todos se movem 
algo grande vai acontecer. Jesus 
moveu a igreja que tinha com 
ele, os discípulos em Jerusalém 
também moveram a igreja e mais 
tarde você encontra Paulo mo-
vendo todas as igrejas como um 
poderoso exército na conquista 
de um mundo perdido.

A igreja é apresentada por 
pelo menos nove figuras na Bí-
blia. Ela é a noiva, cidadã do céu, 
uma casa, um exército, uma la-
voura, ela é o mistério da vonta-
de de Deus, obra prima de Deus, 
família de Deus e o corpo de 
Cristo. Vamos entender um dos 
propósitos da igreja na figura do 

corpo, porque ela é corpo.
Um corpo é formado por 

vários membros e cada um de-
les possui uma função diferente, 
o corpo não é só cabeça ou só 
orelha. Se a igreja é o corpo de 
Cristo, é formada pelo conjunto 
de vários membros conectados 
uns aos outros, e não há membro 
sem função, portanto na igreja 
de Cristo que é o seu corpo cada 
membro tem uma função. 

Nosso desafio como pasto-
res é treinar esta igreja para as 
conquistas do reino que é a sal-
vação dos perdidos. O texto de 
Efésios 4:5-12 nos dá a revelação 
do propósito de Deus através da 
nossa vida: 

Há um só Senhor, uma só 
fé, um só batismo; um só Deus e 
Pai de todos, o qual é sobre to-
dos, age por meio de todos e está 
em todos.

O santo ministério e o ser-
viço dos santos e a graça foi con-
cedida a cada um de nós segundo 
a proporção do dom de Cristo. 
Por isso, diz: Quando ele subiu 
às alturas, levou cativo o cativei-
ro e concedeu dons aos homens. 
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Ora, que quer dizer subiu, senão 
que também havia descido até às 
regiões inferiores da terra? Aque-
le que desceu é também o mes-
mo que subiu acima de todos os 
céus, para encher todas as coisas. 
E ele mesmo concedeu uns para 
apóstolos, outros para profetas, 
outros para evangelistas e outros 
para pastores e mestres, com vis-
tas ao aperfeiçoamento dos san-
tos para o desempenho do seu 
serviço, para a edificação do cor-
po de Cristo,

No corpo nossa função é 
treinar a igreja para o serviço 
do reino, melhor ainda, ativar os 
dons e talentos que o Senhor deu 
a cada um para se expressar atra-
vés dele. Assim como a função de 
cada membro do corpo humano 
é expressar a vida que há nele, Je-
sus expressa sua vida através de 
cada membro do seu corpo que 
é a igreja.

Assumindo nossa posição 
no corpo, segundo a proporção 
do dom de Cristo dada a cada 
um de nós, vamos mover e trei-
nar a igreja para conquistar uma 
multidão de almas por meio do 
projeto de evangelização nacio-
nal CASA DE MILAGRES.

CONHECENDO O PROJETO 
CASA DE MILAGRES

1 - O que é o projeto

O projeto consiste em fa-
zer com que membros da igreja 
abra sua casa de forma generosa 
durante 7 semanas para a reali-
zação da campanha, a casa dele 
será uma CASA DE MILAGRES. 
Os demais membros que moram 
próximos àquela Casa de Mila-
gres se reunirão ali levando seus 
convidados, e, as reuniões serão 
lideradas pelos obreiros da igreja 
devidamente treinados para este 

trabalho.

2 - Como e quando iniciar o pro-
jeto

Um mês antes do início 
das reuniões nas casas, dia 8 de 
setembro, o pastor deve fixar 
um banner na igreja, ministrar a 
partir da Santa Ceia mensagens 
que focam reuniões feitas por Je-
sus e pelos apóstolos nas casas e 
desafiar quem quer fazer da sua 
casa uma CASA DE MILAGRES. 
Vamos começar mostrando que 
quando Obede-Edom levou a 
arca para sua casa houve benção 
em tudo, e, que uma CASA DE 
MILAGRES sendo a reunião de 
vários salvos, Jesus prometeu es-
tar presente naquele lugar.

Neste dia ao terminar a 
mensagem, o pastor deverá de-
safiar quem vai fazer de sua casa 
uma CASA DE MILAGRES.

3 - Cadastrar as Casas de Mila-
gres

Alguém indicado pelo pas-
tor deve cadastrar a casa dos ir-
mãos que abrirem as portas para 
o projeto, e na semana anterior 
ao início das reuniões o pastor 
deverá visitar estas casa e fazer 
uma unção com o santo óleo, 
marcando aquele território espi-
ritual para milagres e grande sal-
vação dos perdidos.

4 - Treinamento dos obreiros

Os obreiros devem ser trei-
nados especificamente para a 
campanha. Diáconos, presbíte-
ros, evangelistas e líderes de mi-
nistérios deverão ser treinados 
para a grande obra que o Senhor 
fará através deles. O treinamen-
to terá duração de duas horas, e 
deve acontecer entre os dias 16 e 

21 de setembro.

5 - Entrega dos convites

No domingo que antecede 
a primeira reunião, dia 30 de se-
tembro, o pastor distribuirá aos 
membros os convites para que 
sejam entreguem aos vizinhos, 
colegas de trabalho, familiares 
e amigos convidando-os para a 
campanha. Pelo menos dez con-
vites para cada membro que se 
reunirá naquela casa. Neste mes-
mo dia os obreiros responsáveis 
por suas casas de milagres, rece-
berão o livro com as mensagens 
para cada semana.

6 - Estrutura da reunião

A reunião deverá ser inicia-
da com uma oração - momento 
de louvor - mensagem do dia - 
oração pela cura, libertação, fa-
mília e etc.

7 - Grande colheita

No domingo após a sétima 
semana, dia 24 de novembro, as 
casas de milagres levarão todos 
os não crentes para o culto da 
colheita na igreja, para ouvirem 
uma palavra de salvação e ape-
lo ministrados pelo pastor. Os 
membros deveram acompanhar 
seus convidados neste culto es-
pecial no domingo, é fundamen-
tal não deixá-los irem sozinhos. 
Sozinhos eles não vão aparecer 
na igreja.

8 - O batismo

Os que aceitarem Jesus re-
ceberão o manual com instru-
ções para o batismo que aconte-
cerá em no máximo quinze dias. 
O batismo deverá acontecer no 
dia 1 de Dezembro.
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SCT

O manual do batismo será 
ministrado pelo obreiro que fez 
as sete semanas de CASA DE 
MILAGRES na mesma casa onde 
tudo aconteceu com todos que 
aceitaram Jesus.

 
9 - Batalha espiritual

Um jejum deverá ser mar-
cado com toda a igreja do dia 16 
ao dia 22 de setembro com ora-
ção na igreja pela noite ou pela 
manha, em ambos os períodos o 
pastor deve dirigir a oração com 
os irmãos. O tempo de duração 
deve ser de 1h por período.

Alvos de oração:

a) - Orar para que os líderes 
das casas de milagres recebam 
unção, ousadia e sabedoria para 
ministrar;

b) - Orar para que as ca-
deias espirituais que prendem os 
não salvos sejam quebradas e eles 
aceitem o convite para participa-
rem das 7 semanas;

c) - Orar para que o coração 
dos não crentes seja quebrado 
quando forem convidados a re-
ceberem Jesus em seus corações 
e o batismo;

d) - Orar para que toda a 
igreja tenha compreensão desta 
visão de conquista e se una para 
o crescimento;

e) - Orar pelos alvos e metas 
a serem alcançados.

Importante: A cada sema-
na o pastor terá uma reunião 
com os obreiros que estão en-
volvidos no projeto para receber 
relatórios, dar novas instruções, 
animar sua equipe de trabalho e 
distribuir mais convites.

Nossas metas 

- Cada igreja abrir no míni-

mo dez CASAS DE MILAGRES;
- Cada casa alcançar duran-

te as sete semanas dez pessoas 
não crentes;

- Levar sete pessoas para a 
grande colheita;

- Batizar três pessoas por 
cada casa em média.

ALVO DA CAMPANHA

Temos hoje cadastradas 
1650 igrejas.

- Cada igreja abrindo dez 
casas, teremos 16.500 CASAS DE 
MILAGRES;

- Em cada CASA DE MI-
LAGRES 10 não crentes, alcan-
çaremos 165.000 pessoas;

- Levando ao batismo 3 pes-
soas por casa, o rebanho da ICB 
BRASIL terá um acréscimo de 
49.500 membros em pouco mais 
de dois meses.

Cada pastor com sua supe-
rintendência e cada igreja local 
devem fazer suas metas e alvos e 
apresentá-las à toda igreja no pe-
ríodo de preparação.

OBS. Partindo de uma mé-
dia nacional aproximada de 60 
membros por igreja, cada igreja 
poderá alcançar um crescimento 
de até 50% do seu rebanho.

- O SCT disponibilizará em 
seu site o treinamento dos obrei-
ros, o arquivo para convites e 
fornecerá a baixo custo o manual 
com as instruções e mensagens 
a serem ministradas semanal-
mente na CASA DE MILAGRES, 
além das músicas para a minis-
tração do louvor durante a cam-
panha.

AGENDA NACIONAL DA 
CAMPANHA

SETEMBRO 

Dia 08 - Lançamento da 

campanha na Santa Ceia. Tema 
da mensagem: A Arca na Casa de 
Obede-Edom;

De 16 a 22 - Sete dias de je-
jum e oração pela campanha.

1ª SEM/OUTUBRO - INÍ-
CIO DA CAMPANHA CASA 
DE MILAGRES

NOVEMBRO 

1ª Semana: TÉRMINO DA 
CAMPANHA CASA DE MILA-
GRES

16/11 - CULTO DA GRAN-
DE COLHEITA

3ª e 4ª Semana - Ministra-
ção do curso das águas (batis-
mo), na mesma casa onde acon-
teceu a CASA DE MILAGRES.

DEZEMBRO

- 01/12 – Batismo nas igre-
jas que realizam a Santa Ceia no 
2º domingo do mês de Dezem-
bro;

-12/12 - Apresentação do 
relatório nacional da campanha 
CASA DE MILAGRES na con-
ferência nacional de líderes que 
será realizada em Brasília.

Suas dúvidas podem 
ser sanadas diariamente em  
www.supremoconcilio.org.br

Missionário Palaroni
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Moeda Digital 
começa a ser aceita no mundo.

Em Berlim - capital alemã, 
a bitcoin substitui facilmente o 
euro, e, cada vez mais estabele-
cimentos comerciais aceitam pa-
gamentos numa moeda virtual 
alternativa, até agora utilizada, 
sobretudo nas compras feitas na 
Internet. A bitcoin deve o seu 
sucesso ao amplo movimento de 
protestos contra as instituições 
financeiras, que se seguiu à cri-
se de 2008 e também a algumas 
vantagens económicas.

Mas o que é Bitcoin? Bi-
tcoin é uma moeda digital cria-
da em 2009 por Satoshi Naka-
moto. O nome também se refere 
ao programa código aberto que 
ele projetou para o uso da mo-
eda e a respectiva rede peer-to-
-peer que é formada. Diferente 
da maioria das moedas, a bitcoin 
não depende da confiança em 
nenhum emissor centralizado, 
como um servidor de um gran-
de banco por exemplo. A bitcoin 

usa um banco de dados distri-
buídos espalhados pelos nós da 
rede peer-to-peer para registrar 
as transações, e usa criptografia 
para prover funções básicas de 
segurança, como certificar que 
bitcoins só podem ser gastas 
pelo dono, e evitar gastos du-
plos. 

Estabelecimentos comer-
ciais – sobretudo bares, mas 
também hotéis, restaurantes, pe-
quenas lojas de eletrônica e pa-
pelarias – aceitam esta moeda.

Controvertido em várias 
partes do mundo e visto com 
desconfiança por diversos go-
vernos, por não ter um órgão 
fiscalizador legal o bitcoin, mui-
to embora já reconhecida pelo 
governo da Alemanha e do Te-
xas (EUA) não será classificado 
como uma moeda real e sim 
como uma unidade de conta. 

Fontes: bitcoinbrasil.com.br, presseurop.eu, 
Isto É Dinheiro, wired.com

Artigo
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DF ganhará 
Hospital de Transplantes

Com o projeto executivo 
em andamento, o Hospital de 
Transplantes de Brasília terá 150 
leitos e será o terceiro do tipo no 
país a atender exclusivamente 
pacientes que precisam de trans-
plantes de órgãos – o prédio de-
verá ficar pronto 24 meses após 
o início das obras.

“Com a atuação conjun-
ta do Ministério da Saúde e do 
GDF conseguiremos atingir 
nosso objetivo com o menor 
prazo possível e com a menor 
utilização de recursos”, destacou 
hoje o governador Agnelo Quei-
roz durante a primeira audiência 
sobre o assunto com o ministro 
da Saúde, Alexandre Padilha, 
em Brasília no ultimo dia 29 de 
agosto.

Ainda de acordo com o 
governador, o GDF quer “fazer 
uma intervenção mais objetiva 
e ágil” e entregar uma unidade 
de saúde de qualidade para a 

população, como ocorre com os 
pacientes do Rio de Janeiro e do 
Rio Grande do Sul.

A verba para a compra de 
equipamentos, cerca de R$60 
milhões, vem do governo fede-
ral e será enviada ao GDF assim 
que o prédio estiver pronto. A 
estrutura física será erguida com 
recursos do Instituto de Cardio-
logia do Distrito Federal, que 
ainda avalia o investimento final 
da obra.

Segundo o projeto, o Hos-
pital de Transplantes de Brasília 
será sustentável e terá a utiliza-
ção de energia solar e sistemas 
informatizados no atendimen-
to aos pacientes -procedimento 
que reduzirá a quantidade de 
papel utilizada.

De acordo com o secretário 
de Saúde, Rafael Barbosa, o local 
de construção da nova unidade 
ainda está em estudo pelo gover-
no local, mas os tipos de opera-

ção estão definidos.
A unidade de saúde rea-

lizará transplantes de coração, 
córneas, rim, fígado,  medula 
óssea, entre outros.

 
Levantamento da Associa-

ção Brasileira de Transplante de 
Órgãos (ABTO) apontou o DF 
como a unidade da Federação 
que mais realiza a captação de 
órgãos. Aqui, são 32,7 doadores 
por milhão de habitantes.

Com esse índice, a capital 
federal está próximo de alcançar, 
no ranking internacional, pata-
mares de países desenvolvidos.

Segundo registros da pasta, 
somente no primeiro semestre 
deste ano foram feitos 289 trans-
plantes no DF, dos quais 184 fo-
ram de córnea, 64 de rim, 24 de 
fígado, 17 de coração e quatro de 
medula óssea.

Fonte: Fabio Magalhães, da Agência Brasília

Foto: Dênio Simões

Saúde
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Religião

PAPA FRANCISCO 
REZA EM FRENTE A IGREJA ASSEMBLEIA 

DE DEUS EM MANGUINHOS

O acesso ao campo onde 
o Papa Francisco discursou, 
em Varginha, no Complexo de 
Manguinhos, na Zona Norte do 
Rio, fica em frente a um templo 
da Assembleia de Deus. A proxi-
midade, no entanto, não produ-
ziu nenhum tipo de saia justa: o 
Papa Francisco chamou pastores 
e fiéis que estavam na porta do 
templo para orar, juntos, um Pai 
Nosso. A visita de Francisco faz 
parte da Jornada Mundial da Ju-
ventude.

- Estávamos na congrega-

A Igreja Assembleia de Deus em Varginha no complexo de Manguinhos/RJ fica em frente 
ao campo onde o Papa fez seu discurso para a comunidade, e estava aberta para dar apoio aos 
peregrinos. O Papa pediu para que os pastores e fieis rezassem junto com ele.

ção e recebemos um represen-
tante da equipe dele (Francisco). 
Perguntou se poderia passar 
aqui. Aceitamos, claro, afinal 
somos irmãos em Cristo. É uma 
interação positiva, nós (cristãos) 
aprendemos sempre que não 
existe essa diferença e nem deve 
haver briga. Sem paz com todos, 
não veremos Deus - disse o pres-
bítero Elenilson Ribeiro.

Elenilson guia a igreja com 
a ajuda do presbítero Eliel Ma-
galhães, que fez questão de frisar 
que a igreja ficou aberta o tempo 
todo para dar apoio aos fiéis ca-

tólicos que foram à comunidade 
ver o Papa Francisco.

- A gente tem o seguinte 
posicionamento: Jesus Cristo é 
o senhor. Nosso Pontífice não é 
o Papa, mas ficamos muito con-
tentes com a visita. Deixamos 
a igreja aberta para apoiar as 
pessoas, quem precisasse ir ao 
banheiro beber uma água - ex-
plicou o pastor Eliel Magalhães.

Fonte: Jornal Extra - Wilson Mendes, Men-
sageiro da Paz, Gospel Noticias,  Gospel+ 

(Tiago Chagas)



31
 | 

M
EN

SA
G

EM
 - 

 A
G

O
 / 

SE
T 

 2
01

3

Convidada especial do Se-
minário da Idade Penal da Co-
missão de Direitos Humanos e 
Minorias (CDHM), da Câma-
ra Federal, a advogada Marisa 
Riello Deppman denunciou a 
situação de violência que amea-
ça as famílias brasileiras. Mãe do 
jovem Victor Hugo Deppman, 
assassinado em abril passado, 
ela disse que o Brasil está “à bei-
ra de uma guerra civil”.

O seminário foi realizado 
mediante pedido do deputado 
federal Roberto de Lucena (PV) 
e contou com a participação 
de representantes dos poderes 
Executivo, Judiciário e de vários 
segmentos da sociedade civil. 
Marisa Deppman compareceu 
ao seminário com o esposo, José 
Valdir, à pedido do deputado 
Roberto de Lucena e da CDHM.

Bastante emocionada, Ma-
risa Deppman lembrou das cen-
tenas de famílias que perderam 
entes queridos para a violência. 
“Eu recebi muitas mensagens 
de mães enlutadas que disseram 
que não estou representante ape-
nas o Victor, mas uma multidão 
de jovens brutalmente assassi-

Em Brasília, Marisa Deppman afirma que 
o País está “à beira de uma guerra civil”

nados por menores que matam 
pelo prazer de matar”, declarou.

Pouco antes, a secretária 
nacional de Promoção dos Di-
reitos da Criança e do Adoles-
cente, Angélica Goulart, havia 
apresentado números de assas-
sinatos cometidos por menores 
e comparado os números de as-
sassinato com outros crimes co-
metidos por menores.

Aumento representativo
Marisa Deppman contes-

tou os números. Ela afirmou 
que não faz sentido considerar 
apenas os crimes de assassina-
to, e que a comparação deve 
levar em conta o número total 
de atos infracionais cometidos. 
Com dados oficiais, a advoga-
da destacou que em 2010 foram 
registrados 17 mil atos infracio-
nais praticados por menores. E 
que de 1996 até 2010 houve um 
aumento 415% nas estatísticas 
envolvendo menores como au-
tores.

“Não é apenas esse número 
bonitinho que o governo apre-
sentou aqui. Temos um aumen-
to representativo. Nós estamos 
a beira de uma guerra civil. O 

nosso ministro da Justiça, José 
Eduardo Cardozo, declarou que 
se tivesse que cumprir pena de 
prisão no Brasil, preferia morrer. 
No meu modo de ver as coisas, 
o ministro assumiu sua total in-
competência na administração 
do sistema penitenciário brasi-
leiro”, completou a advogada.

Na condição de represen-
tante da secretária de Direitos 
Humanos da Presidência da 
República, Angélica Goulart rei-
terou que mesmo respeitando a 
“dor das famílias”, o governo fe-
deral continua terminantemente 
contra a redução da idade penal. 
“E temos essa posição porque 
entendemos que reduzir a idade 
penal não vai resolver essa situ-
ação”, informou a representante 
do governo.

“A política dos direitos hu-
manos é parcial e voltada para a 
proteção dos criminosos. A atu-
ação policial nunca é em bene-
fício da comunidade. Digo por 
experiência. Após o cruel assas-
sinato do meu filho, nenhuma 
entidade de direitos humanos 
me procurou para oferecer so-
lidariedade. Ninguém dos di-
reitos humanos me procurou”, 
rebateu Marisa Deppman.

O deputado Roberto de 
Lucena, que é favorável à redu-
ção da idade penal, destacou a 
importância do debate nacional 
sobre o tema. “É uma grande 
oportunidade de discutir a ques-
tão com profundidade e tenho 
esperança de que possamos en-
contrar o caminho para mudar 
a legislação e proteger melhor 
nossas famílias”, finalizou.
Fonte: Site, Assessoria de Imprensa (Cláudia 
Marques) 

Política

Deputado Roberto de Lucena mediou debate entre Marisa Deppman 
e a representante da ministra Maria do Rosário
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Os usuários de São Sebas-
tião passam a contar, a partir 
desta quinta-feira (29 de agos-
to), com 80 ônibus zero qui-
lômetro, que vão atuar em 28 
linhas, antes operadas por em-
presas do Grupo Amaral (Viva 
Brasília, Rápido Brasília e Vene-
za). 

O governador Agnelo 
Queiroz e o vice Tadeu Filippelli 
fizeram a entrega simbólica dos 
veículos nesta quarta-feira (28).

“Nosso grande esforço é 
substituir todos os ônibus no 
DF e, em seguida, fazer ajustes 
nas linhas e horários para au-
mentar a frequência dos ôni-
bus”, destacou o governador Ag-
nelo Queiroz, durante viagem 
inaugural, que foi feita entre o 

Jardins Mangueiral e o terminal 
de São Sebastião.

“Os moradores de São Se-
bastião vão usufruir de uma fro-
ta renovada, com maior quali-
dade e mais conforto. Os novos 
ônibus permitem fazer integra-
ção com os veículos já entre-
gues de outras bacias, como, 
por exemplo, a Cidade Estrutu-
ral”, destaca o diretor-geral do 
Transporte Urbano do Distrito 
Federal (DFTrans), Marco An-
tonio Campanella.   

Os coletivos permitem aos 
passageiros, em um período de 
duas horas, fazer três viagens 
(com dois transbordos)pagan-
do somente uma passagem. Os 
veículos fazem integração com 
os ônibus da TCB, com os novos 

carros de outras regiões, além 
do metrô.

Os ônibus, que são da Via-
ção Pioneira, têm a cor amare-
la e são equipados com bancos 
estofados, motores menos po-
luentes, itinerários eletrônicos, 
vidros fumê (para diminuir a 
incidência de luz solar), entre 
outros itens.

As demais linhas da região 
– que são 12 – continuarão a ser 
operadas pela Expresso São José 
até a chegada dos veículos zero 
quilômetro da Pioneira, que se-
rão colocados, gradativamente, 
para rodar.  Ao todo, São Se-
bastião vai receber mais de 140 
veículos. 

Fonte: Site DFTrans

Governo do DF entrega

novos ônibus

Transporte
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Na noite de quarta-feira 
(28/08/2013), a corregedora-ge-
ral eleitoral Laurita Vaz deter-
minou providências no processo 
de registro da Rede Sustentabili-
dade. Relatora do caso, a minis-
tra decidiu que cartórios devem 
cumprir o prazo de 15 dias para 
a certificação dos formulários de 
apoio à Rede Sustentabilidade. 
A medida atende parcialmente 
o pedido feito pela #rede na úl-
tima segunda-feira e representa 
uma importante conquista no 
processo de homologação do 
novo partido a tempo de dispu-
tar as eleições de 2014.

Em seu despacho, a minis-
tra também exigiu que os TREs 
do Acre, Alagoas, Amapá, Ama-
zonas, Goiás, Mato Grosso do 
Sul, Mato Grosso, Paraná, Piauí, 
Rondônia, Santa Catarina, Ser-
gipe, São Paulo, Tocantins e Dis-
trito Federal retomem, em 48 
horas, o trâmite processual para 
registro dos diretórios estaduais. 
Os tribunais regionais devem in-
formar ao TSE sobre as medidas 
tomadas assim que elas forem 
colocadas em prática.

“A relatora reconhece que 
há atrasos nos cartórios e nos 

TREs e tomou providências para 
que os processos andem nas 
próximas 48 horas”, avalia o ad-
vogado Torquato Jardim.

Apesar de a juíza ter nega-
do o pedido da #rede para que 
os cartórios eleitorais certifi-
quem as assinaturas por edital, a 
determinação do cumprimento 
dos prazos legais deve acelerar 
o processo de certificação das 
fichas de apoio que ainda não 
foram validadas, tornando des-
necessário o uso desse expedien-
te. Da mesma forma, a exigência 
da tramitação nos TREs dos re-
gistros dos diretórios estaduais 
dos 15 estados que já entraram 
com pedido há mais de 15 dias 
deve garantir o cumprimento de 
todas a exigências legais para o 
registro do partido.

Nos próximos dias, a Rede 
Sustentabilidade reunirá as fi-
chas coletadas que ainda não 
foram entregues e encaminhará 
aos cartórios eleitorais para que 
a margem de segurança seja au-
mentada. 

Atualmente, a #rede espe-
ra resposta de cerca de 220 mil 
fichas já protocoladas nos cartó-
rios.

rede sustentabilidade 
comemora decisão do TSE
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